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RESUMO

Entre as atividades humanas destinadas a subsistência, a pesca configura-se como uma 

das mais importantes. Os peixes ornamentais apresentam características que chamam a 

atenção e podem ser consideradas como fonte de atração: pequeno porte, coloração viva, 

formas e apêndices exóticos e um comportamento distinto. No Brasil, a pesca de 

ornamentais acontece principalmente na região amazônica. No Pará, a captura de peixes 

ornamentais iniciou-se na região de Altamira há cerca de 12 anos. Na zona bragantina, a 

captura de peixes ornamentais ocorre ao longo do rio Caeté, desde a década de 60, 

porém, não há registros desta atividade. Objetivou-se elaborar um diagnóstico 

socioeconômico e ecológico da pesca extrativista de ornamentais realizada no rio Caeté. 

Foram feitas entrevistas com os pescadores de ornamentais, o monitoramento da 

qualidade de água, a identificação das espécies capturadas e dos pesqueiros e o cálculo 

da CPUE. As comunidades têm sua economia centrada no plantio de milho, feijão e 

mandioca. Os pescadores apresentam uma formação educacional incompleta e 

instabilidade financeira. A área de captura se estende desde o porto do Tipitinga até o 

porto do Jutaí. O rio apresenta substrato do tipo arenoso e nas margens, em alguns 

locais, o substrato apresenta argila na sua composição. São utilizadas dois tipos de rede 

de espera na captura de ornamentais. A qualidade da água não apresentou variação em 

relação à temperatura e ao oxigênio dissolvido (p>0,05). O pH, a condutividade e a 

transparência variaram em relação às estações seca e chuvosa (p<0,05). A fauna 

ictiológica ornamental do rio Caeté foi representada por 3 ordens, 13 gêneros e 15 

espécies. As famílias Callichtyidae e Loricariidae pertencentes à ordem dos Siluriformes, 

foram as mais representativas em termos de espécies. A CPUE de Corydoras julli e 

Otocinclus vestitus foram as mais relevantes, classificando essas espécies como 

dominante e abundante, respectivamente. A CPUE média foi de 37,2 ± 16,1 e 66,8 ± 36,9

peixes/pescador/min para C. julii e O. vestitus, respectivamente. As outras espécies foram 

classificadas como raras. O estado do Pará apresenta um grande potencial ornamental, 

porém, é necessário o desenvolvimento de um plano de gerenciamento da pesca de 

ornamentais.

Palavras–chave: Peixes ornamentais; Artes de Pesca; CPUE; Qualidade de Água.



ABSTRACT

Fishing is recognized as one of the most important activities destined to subsistence 

human. Among these activities, the ornamental fish present characteristics in which call 

attention for its attraction source: small size, accentuated coloration, forms and exotic 

appendages and a distinct behavior. In the Brazil, capture of ornamental fishes occurs 

mainly in the Amazon region. In the Pará state, capture of these fishes began in the 

Altamira region on about 12 years ago. In the bragantine region, the fishing occurs along 

the Caeté River, since 60 decade, however, there are not records of this activity. The 

present study was developed under a socioeconomic and ecological diagnosis of the 

extractive fishing of ornamental fishes accomplished in the Caeté River. Interviews were 

done with the fishermen of ornamental fishes. The water quality was monitored, 

identification of the captured species and the fishing place and the calculation of CPUE 

were performed. The capture area extends from the port of Tipitinga to the port of Jutaí 

The community economy is centered in the agricultural activities such as corn, bean and 

cassava plantations. The fishermen present an incomplete education formation and 

financial instability. The river and substratum margin shows sandy type in some places 

with clay composition. Two types of net fishing are used in the capture of ornamental 

fishes. The water quality didn't present variation in relation to temperature and dissolved 

oxygen (p>0,05). The pH, conductivity and water transparency varied in relation to the dry 

and rainy periods (p < 0,05). The fauna of ornamental fish of the Caeté River was 

composed by 3 orders, 13 genus and 15 species. The families Callichtyidae and 

Loricariidae belonging to the Siluriformes order, were the most representative in terms of 

species. CPUE of Corydoras julli and Otocinclus vestitus were the most relevant. These 

species were classified as dominant and abundant, respectively. The average CPUE was 

of 37,2 ± 16,1 and 66,8 ± 36,9 fishes/fisherman/min for C. julii and O. vestitus, 

respectively. The remaining species were classified as rare. The Pará state possess a 

great potential for commercial of the ornamental fishes, however, is necessary a 

development of a management plan of the fishing. 

Key-words: Ornamentals fish; arts of fishing; management sustainable, CPUE; water 

quality. 



1 – INTRODUÇÃO

Entre as atividades humanas utilizadas na subsistência, a pesca configura-

se como uma das mais importantes, destinando-se basicamente à alimentação e 

ao comércio. Na pesca, o termo subsistência pode ser empregado para 

caracterizar o uso tradicional e cotidiano do pescado por formações sociais 

dependentes, como grupos familiares e pequenas vilas (MUTH, 1996).

Através da prática pesqueira, os pescadores adquirem conhecimento sobre o manejo 

dos apetrechos de pesca, características do ambiente, como as condições de maré, 

identificação dos pesqueiros (melhores pontos de captura ou locais propícios às espécies 

capturadas), além de noções empíricas sobre os hábitos, comportamento e classificação dos 

peixes. (DIEGUES, 1983 e 1985; SILVANO, 1997). 

A atividade pesqueira pode ser dividida em cinco categorias, considerando-

se os critérios econômicos, geográficos e o grau de profissionalização dos 

indivíduos nela envolvidos: a pesca comercial, a industrial, a de ornamentais, a de 

subsistência e a esportiva (BARTHEM et al.,1997, SANTOS E OLIVEIRA JR., 1999, 

BATISTA et al., 2004). A pesca ornamental é uma modalidade da artesanal 

orientada para a captura de peixes vivos, a maioria destinada ao comércio 

aquariofilista nacional e internacional, além de museus, aquários de exposição 

pública e colecionadores (TORRES, 1994; SANTOS & SANTOS, 2005).

Prang (2004) esclarece ainda que a indústria de peixes ornamentais 

representa a totalidade de produtores, agentes comerciais, cientistas, editores e 

entusiastas cujos interesses, se econômicos ou estéticos, dependem da 

manutenção de peixes vivos em cativeiro. Outra particularidade sobre a pesca 

ornamental é que as áreas de produção destes peixes ornamentais e os aparelhos 

de pesca empregados são distintos daqueles utilizados pela pesca artesanal de 

consumo, não havendo por isso sobreposição dos esforços de pesca e nem das 

frotas (BARTHEM et al., 1995).

O “pescado” são todas as formas vivas que tenham na água seu meio de 

vida normal ou mais freqüente. Quando tais formas vivas passam a ser objeto de 

exploração econômica, assumem a condição de recursos pesqueiros, tornando-se 



um recurso básico, servindo de matéria-prima à indústria da pesca, bem como 

meio de subsistência e alimento para a população (PAIVA, 1997).

Os peixes ornamentais fazem parte dos recursos pesqueiros da região 

onde ocorrem e apresentam características que são consideradas como fonte de 

atração, despertando a atenção e até mesmo a ambição de alguns (MEIRELLES 

FILHO, 2004). 

1.1 – TIPOS DE SISTEMAS DE PRODUÇÃO DE PEIXES ORNAMENTAIS

O comércio mundial de peixes ornamentais envolve dois sistemas de 

produção: a piscicultura e a pesca extrativista. A piscicultura ornamental constitui-

se hoje um dos setores mais lucrativos da criação de peixes em cativeiro. Nos 

países onde essa atividade foi introduzida recentemente, houve uma rápida 

expansão devido ao crescente aumento na demanda mundial, principalmente com 

exportações para o mercado norte-americano (VIDAL JÚNIOR, 1996). Os peixes de 

água doce da família Cyprinidae, especificamente as carpas coloridas Cyprinus 

carpio e o ‘gold fish’ ou peixe dourado Carassius auratus são as espécies mais 

produzidas em escala comercial no mundo são os (LIMA, 2001). As variedades de 

carpas e o ‘gold fish’ são produzidas em larga escala pela aqüicultura nos países 

asiáticos e no leste europeu.

Os peixes ornamentais tropicais são, em geral, provenientes da pesca 

extrativista que ocorre nos países situados em regiões tropicais como Singapura, 

Indonésia, Brasil, Colômbia e Peru. Deve-se ressaltar que grande parte das 

espécies aquáticas ornamentais não é ainda criada em cativeiro, seja de origem 

marinha ou dulcícola. A justificativa para que não se desenvolvam novas 

tecnologias de criação deve-se ao fato de que muitas destas espécies são 

encontradas abundantemente no ambiente natural (LIMA, 2003).

A captura de peixes ornamentais, nos países em desenvolvimento e na 

economia em transição, está na contribuição destes países na produção mundial, 

superior a 96%, enquanto que países industrializados contribuem com apenas 

3,6% (FAO, 1995). O potencial de produção dos países desenvolvidos é limitado 



por duas razões: (i) o declínio da qualidade do ambiente aquático devido à 

eutrofização, poluição e às modificações que têm gerado uma redução na 

capacidade de adaptação de comunidades de peixes nativos; (ii) o ciclo 

reprodutivo longo de muitas espécies, não compensando a pressão da pesca 

inadequada e/ou excessiva (WELCOMME & BARTLEY, 1998). 

1.2 – O COMÉRCIO DE PEIXES ORNAMENTAIS NO MUNDO

Durante as duas últimas décadas, o comércio de peixes ornamentais tem 

se expandido no mercado multimilionário (CHEONG, 1996). Bartley (2000), citando 

dados reportados a FAO (Organização das Nações Unidas para Alimentação e 

Agricultura), estima valores de US$ 206.203.000,00 para exportação e US$ 

21.251.000,00 para importação, com um crescimento estimado em 14% ao ano 

nas exportações desde 1985. 

Segundo as estimativas disponíveis, o comércio mundial de peixes ornamentais, 

equipamentos e acessórios para aquários movimentou 4 bilhões de dólares em 1971 e 7,2 

bilhões em 1986 (ANDREWS, 1992) e 15 bilhões em 1996 (DAWES, 2001). Este comércio 

movimenta cerca de 350-400 milhões de peixes ornamentais por ano, envolvendo cifras que 

atingem cerca de US$ 351 milhões (CHAO et al., 2001a; MINISTRY OF AGRICULTURE OF 

NETHERLANDS, 2002). A aqüicultura é responsável por cerca de 70% dessa produção. 

Apesar das deficiências constatadas nas estatísticas do comércio mundial 

de peixes ornamentais, foram determinadas as regiões do globo onde ocorrem as 

maiores exportações (DENIS, 1985). Atualmente, a comercialização de peixes 

ornamentais tem incidido sobre espécies nativas oriundas de áreas tropicais e 

subtropicais, vindo em primeiro plano a Ásia e em seguida, a América do Sul, 

representada pelo Brasil e Colômbia (LIMA, 2003; CHAO, 2001b). 

1.2.1 - O COMÉRCIO DE PEIXES ORNAMENTAIS NO BRASIL

As águas interiores da América do Sul são caracterizadas pela elevada 

biodiversidade, apresentando espécies de pequeno porte (<100mm) e padrões de 

comportamento, cores e formas peculiares. No Brasil, o comércio de peixes 



ornamentais teve início na década de 1950 e, ao final da década de 70, esse 

comércio teve um grande aumento no número de piscicultores, principalmente, de 

pequenos e micro produtores (VIDAL JÚNIOR, 1996). 

Os valores estimados para exportação são de mais de trinta milhões de 

dólares por ano (corrigidos para valores atuais). Entretanto, a partir da década de 

oitenta, esses valores declinaram até estagnar próximo a quatro milhões de 

dólares, na década de noventa. Em 2000, estes valores decaíram para pouco 

mais de três milhões de dólares por ano. A maior produção foi registrada em 1979, 

com quase 20 milhões de exemplares de peixes ornamentais exportados (DENIS, 

1985; FALABELA, 1985). 

Apesar do Brasil ser considerado o celeiro de peixes ornamentais de água doce do 

mundo, com a já consagrada pesca extrativa que acontece principalmente na região 

amazônica, além das recentes explorações do pantanal mato-grossense, esses recursos não 

têm assegurado a competitividade do Brasil nem no mercado consumidor externo e nem no 

mercado consumidor interno de peixes ornamentais. Dentre os principais motivos para este 

baixo desempenho estão as pressões internacionais pelo fim da pesca predatória e o 

desenvolvimento da criação em cativeiro de diversas espécies tropicais, melhores 

conformações e cores mais vivas, nos países do sudoeste asiático.

1.3 – A CAPTURA DE PEIXES ORNAMENTAIS NO AMAZONAS

Na região amazônica, os rios Negro, Xingu e Tapajós, incluindo seus afluentes, são 

responsáveis pela produção de peixes ornamentais (CHAO, 1993). A região do rio Negro, 

com suas águas escuras, é considerada o paraíso dos peixes ornamentais, abrigando cerca 

de 450 espécies. Outros grandes rios que se destacam na pesca ornamental são o Tapajós e 

o Xingu (MEIRELLES FILHO, 2004).

Atualmente, o extrativismo de peixes ornamentais de água doce na região 

amazônica é o mais relevante do país, onde a pesca extrativista parece não estar 

atuando consideravelmente nos estoques naturais (CHAO et al., 2001). Porém, a 

fim de se obter um diagnóstico mais preciso, torna-se necessário um 

monitoramento mais intensivo e prolongado, pois não existem ou não são 



fornecidos dados sobre os volumes de pesca ideais para serem aplicados nestes 

ambientes (LIMA, 2001).

O extrativismo pode se tornar, então, um procedimento complexo, 

considerando-se que a escala de produção envolve pessoas em diferentes níveis 

funcionais. Os indivíduos envolvidos neste processo não possuem capital, 

ocorrendo segregação social.  O pescador forma a base da cadeia, não possuindo 

recurso financeiro para a manutenção de suas atividades, tornando-se 

dependente do financiamento de capital e material de terceiros. Deste modo, o 

produto da pesca passa por 4 ou 5 níveis até chegar ao consumidor, tendo como 

conseqüência, o aumento do preço final. Esse tipo de dependência financeira 

chamado de aviamento é comum na região norte do país em atividades como a 

extração da borracha, fibras de piaçava e a pesca de ornamentais (PRANG, 2001).

O sistema de aviamento é agravado nos locais onde o pescado é 

encontrado distante dos centros comerciais e aeroportos, como acontece na 

região do rio Negro. A coleta de peixes na bacia amazônica foi sistematizada ao 

longo dos anos (CHAO, 1993). Segundo Scott (1996), a bacia Amazônica possui 

mais de 200 tributários que são o hábitat natural de muitos peixes ornamentais 

que predominam no mercado como Rineloricaria hasemani, Corydoras adolfoi, 

Corydoras trilineatus e Farlowella acus pertencentes às famílias Callichthyidae e 

Loricariidae. 

Ainda na década de 1950, na bacia do médio rio Negro, a pesca ornamental 

tornou-se uma atividade alternativa em relação ao extrativismo de produtos 

naturais como a piaçava e a castanha, sendo hoje o principal mecanismo de 

economia (MACHADO, 2001). 

A pesca ornamental é um dos poucos recursos aquáticos renováveis da 

Amazônia com potencial para servir como modelo de manejo sustentável 

associado aos impactos sócio-econômicos e culturais advindos do extrativismo, 

ocupando o terceiro lugar no prcesso extrativista (CHAO, 2001). 

No estado do Amazonas, o extrativismo de peixes ornamentais se configura 

como uma importante fonte de renda e entrada de divisas para a região, sendo 

responsável pela geração de 10 mil empregos diretos e indiretos. Esta atividade 



está centralizada na bacia do rio Negro, sendo operada por seis a oito mil 

pescadores, denominados piabeiros (PRADA-PEDREROS,1992). 

O município de Barcelos (AM) é responsável pela captura de 30 a 50 milhões de 

peixes por ano. O estado do Amazonas exporta 20 milhões de peixes ornamentais, 

correspondendo ao valor de três milhões de dólares (CHAO, 1992a). O comércio exterior de 

peixes ornamentais no Brasil é financiado por poucas, mas, tradicionais empresas do ramo 

e destinado especialmente aos mercados europeu, asiático e americano. Os peixes que não 

são exportados são enviados ao mercado consumidor nacional, compreendendo o eixo Rio 

de Janeiro - São Paulo (FUJIYOSHI, 2002).

1.4 – A CAPTURA DE PEIXES ORNAMENTAIS NO PARÁ

No estado do Pará, a captura de peixes ornamentais é relativamente 

recente, ocorrendo na região de Altamira. Iniciou-se há cerca de 12 anos, quando 

importadores estrangeiros começaram a visitar a região regularmente. Essa 

atividade econômica, isenta de impostos ou outras formas mais apuradas de 

controle, tem se expandido rapidamente (CARVALHO JÚNIOR, 1999). A captura de 

peixes ornamentais ocorre em todo o rio Xingu, sendo mais intensa entre Altamira 

e Belo Monte. Porém, são poucos os trabalhos de levantamentos ictiofaunísticos 

realizados na região do Xingu (ZUANON, 1999). 

Considerando-se a lista de exportadores, o rio Xingu é o local de maior 

importância no Brasil para a captura de acaris da família Loricariidae, 

comercializados como peixes de aquário. Atualmente, as atividades de captura e 

comercialização de ornamentais no rio Xingu são consideradas intensas, devido a 

ictiofauna rica, diversa e adaptada ao ambiente de corredeiras. A fauna ictiológica 

do rio Xingu é composta por cerca de 105 espécies classificadas como 

ornamentais, sendo representadas por 5 ordens: Rajiformes, Osteoglossiformes, 

Characiformes, Siluriformes e Perciformes (CARVALHO JÚNIOR, 2001). 

No nordeste paraense, a pesca ornamental é realizada nos municípios de 

Bragança, Ourém e Santa Luzia do Pará. Segundo Silva (2005), as ordens de 

peixes ornamentais tropicais encontradas no rio Caeté são: Beloniformes, 



Characiformes, Cyprinodontiformes, Gymnotiformes, Perciformes, Siluriformes e 

Synbranchiformes.

2 - JUSTIFICATIVA

A exploração de peixes ornamentais no Brasil está direcionada às espécies  

características dos locais de captura e que apresentam peculiaridades únicas 

como cores, formas ou apêndices exóticos, atingindo valores satisfatórios na sua 

comercialização. Estes locais apresentam características distintas como a 

presença de aglomerados de rochas, troncos, tipo de substrato, além das 

variáveis ambientais, que são de fundamental importância no ciclo de vida desses 

peixes (DENIS, 1985).

Na região bragantina, a captura de peixes ornamentais no rio Caeté 

acontece desde a década de 60, porém, não existem registros sobre a mesma, 

assim como não se conhece as espécies capturadas e nem as quantidades 

comercializadas. Portanto, são necessários estudos sobre a biologia das espécies 

exploradas, o ambiente onde se encontram e a viabilidade econômica desta 

atividade. A sustentabilidade da captura de peixes ornamentais repercute na 

qualidade de vida do pescador. 

A captura de peixes ornamentais gera uma renda equivalente ou superior 

àquela obtida na agricultura familiar. Esta atividade devidamente monitorada, pode 

garantir emprego permanente e uma base sólida na economia da região.



Levando-se em consideração que as espécies exploradas e 

comercializadas são muitas vezes desconhecidas, tanto do ponto de vista 

taxonômico quanto do ecológico, propõe-se a realização de um diagnóstico sobre 

esta atividade através de um monitoramento pesqueiro. 

3- OBJETIVOS

3.1 – GERAL

� Elaborar o diagnóstico da pesca extrativista ornamental realizada no rio Caeté, 

abordando aspectos ecológicos e sócio-econômicos. 

3.2 – ESPECÍFICOS

� Caracterizar o perfil sócio-econômico dos pescadores envolvidos nesta atividade; 

� Monitorar a qualidade de água in situ durante os períodos sazonais utilizando as 

variáveis físicas e químicas como: temperatura, oxigênio dissolvido, salinidade, pH 

, condutividade e transparência da água;

� Identificar as espécies capturadas até o nível de gênero e/ou espécie;

� Investigar quais são as áreas de captura de peixes ornamentais no rio Caeté;

� Descrever as artes de pesca utilizadas na captura das espécies;



� Calcular a captura por unidade de esforço (CPUE), das principais espécies 

comercializadas; 

� Traçar o perfil da comercialização de peixes ornamentais no estado do Pará a partir 

de registros do Instituto Brasileiro do meio Ambiente e dos Recursos Naturais 

Renováveis - IBAMA, do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento -

MAPA e da Agência de Defesa Agropecuária do Pará – ADEPARÁ.

4 –MATERIAIS E MÉTODOS

4.1 – ÁREA DE ESTUDO

A nascente do rio Caeté está situada próximo ao município de Bonito, a sudoeste da 

cidade de Bragança, pertencente à Mesorregião do Nordeste Paraense e à Microrregião 

Bragantina. A sede municipal tem as seguintes coordenadas geográficas: 01º 21’ 48” de 

latitude Sul e 47º 18’ 21” de longitude a Oeste. O percurso, da nascente à foz é de 100 

quilômetros, apresentando trechos ora estreitos, ora largos (principalmente próximo à foz), 

onde recebe influência de marés. Parte do curso do Caeté é sinuoso, o que não impede a 

navegação de grandes e pequenas embarcações (SEPOF, 2006).

Para efeito de localização, foram escolhidas e demarcadas com o auxílio de um 

GPS, três comunidades situadas às margens do rio Caeté, nas quais ocorre a captura de 

peixes ornamentais. Com o auxílio do programa Surfer 8.0, as coordenadas foram 

transformadas de maneira a se obter uma visualização desses locais em um mapa (Figura 

1). 





Figura 1 – Mapa com os locais de captura de peixes ornamentais ao longo do rio Caeté, 

tendo como referência a ponte do Sapucaia, com os portos do Jutaí, do Mocajuba e 

do Tipitinga .

4.2 – COLETA DE DADOS

4.2.1 - CARACTERIZAÇÃO SÓCIO-ECONÔMICA           

Na coleta dos dados sócio-econômicos, foram feitas entrevistas com os moradores 

das comunidaddes e com os pescadores utilizando-se um questionário com perguntas sobre 

escolaridade, tipo de ocupação e acesso aos serviços essenciais como mercado, açougue, 

transporte, telefone, posto de saúde (Anexo 1). Sobre a atividade pesqueira foi utilizado um 

questionário semi-estruturado para este fim (Anexo 2).

4.2.2 – ÁREA DE PESCA E PERÍODO DE CAPTURA DE PEIXES ORNAMENTAIS NO RIO CAETÉ



A área e o período de captura dos peixes ornamentais no rio Caeté foram 

identificadas durante o monitoramento da qualidade de água, realizado entre agosto/2005 e 

julho/2007.

4.2.3 – ARTES DE PESCA

A descrição das artes de pesca utilizadas na captura de ornamentais foi feita 

considerando o material utilizado e suas dimensões. Foram mensurados a altura da rede, 

comprimento total da rede e abertura da malha com o auxílio de uma fita métrica e de um 

paquímetro. Foi especificado o tipo de panagem das redes, além do tipo de embarcação 

utilizada nesta atividade.

4.2.4 – IDENTIFICAÇÃO DAS ESPÉCIES

As espécies de ornamentais foram oriundas do monitoramento da pesca. Alguns 

exemplares foram adquiridos e outros foram doados pelo pescador Sr. José Maria Moreira 

(Zé Rubal), um dos principais responsáveis pela pesca extrativista de ornamentais no Caeté. 

Os exemplares foram acondicionados em sacos plásticos, com água e oxigênio e trazidas ao 

Laboratório da Coleção Zoológica do Campus de Bragança.

As espécies foram mantidas vivas em um aquário de 100 L até a identificação 

taxonômica. Após esse procedimento, os exemplares devidamente identificados, foram 

fixados em formalina a 10% durante 24 horas e depois conservados em alcóol etílico a 

70%. 

4.2.5 – ESFORÇO DE PESCA E CAPTURA POR UNIDADE DE ESFORÇO (CPUE)

Para obtenção de dados sobre a captura de peixes ornamentais no rio Caeté, foi 

realizado o monitoramento diário desta atividade. O monitoramento da pesca foi realizado 

in loco, entre outubro/2006 a janeiro/2007. Durante o monitoramento, foi registrado o 

tempo de cada lance, o volume capturado e as espécies. Foram monitorados 16 dias de 



pescaria. O esforço de pesca considerado foi o número de pescadores que atuam na captura 

de peixes ornamentais, pelo tempo de cada lance em minutos.

A partir do esforço de pesca, a CPUE foi calculada para as principais espécies 

ornamentais capturadas no Caeté, considerando a rede utilizada. Foi feito o cálculo da 

captura por unidade de esforço - CPUE, expressa pela fórmula:

CPUE =  _n_
E

Onde: CPUE= nº peixes /pescador/hora

n = no de peixes capturados

E = esforço de pesca (no de pescadores/min)

4.2.6 – QUALIDADE DA ÁGUA NOS LOCAIS DE CAPTURA

A qualidade de água foi monitorada entre agosto/2005 e julho/2006. As análises 

físicas e químicas foram realizadas durante o período seco e chuvoso. Utilizou-se o 

multianalisador WTW (modelo 301i) para determinação da temperatura, oxigênio

dissolvido (mg.L-1), salinidade, pH e condutividade elétrica. Na determinação da 

transparência da água foi utilizado um disco de Secchi. Estas variáveis foram determinadas 

in situ, nos pesqueiros de ornamentais, próximos às margens do rio, nas comunidades do 

Jutaí, Mocajuba e Tipitinga.

4.3 – PERFIL DO COMÉRCIO DE PEIXES ORNAMENTAIS

Para fazer um perfil da comercialização de peixes ornamentais no estado do Pará, 

foram utilizados dados provenientes de três fontes: ADEPARÁ, MAPA e IBAMA. 

O IBAMA forneceu um relatório de 2006 de uma empresa exportadora em Belém, 

contendo as espécies exportadas e os locais de destino.

O MAPA controla a importação e a exportação de peixes para fins ornamentais ou 

aquariofilia. Os dados obtidos junto ao MAPA, foram sobre os países importadores, a 

quantidade importada e os valores, em dólares, por milheiro. 



A ADEPARÁ controla o trânsito desses peixes dentro do Pará. Os dados obtidos 

neste órgão foram sobre o local de procedência e de destino dos espécimes, tipo de 

condução utilizada no transporte destes e os valores, em dólares, de venda. Informam 

também, a quantidade de GTAs (Guia de Transporte Animal) liberadas, o mês e o ano. Este 

formulário é arquivado no MAPA.

5 – ANÁLISE ESTATISTÍCA

Os resultados provenientes das mensurações dos fatores ambientais nas estações 

seca e chuvosa foram inicialmente analisados quanto à normalidade e a homogeneidade das 

variâncias por meio dos testes Kolmogorov-Smirnov (ou Shapiro-Wilk) e Levene, 

respectivamente. Para análise dos dados ambientais, utilizou-se o teste não paramétrico de 

Kruskal-Wallis (teste H) e o teste U, de Mann-Whitney, além do teste t, de Student 

(paramétrico). 

O nível crítico de significância estatística (α = 0,05) foi adotado para as 

análises estatísticas, com probabilidade de erro para se rejeitar a hipótese nula, 

utilizando-se o índice de confiança (I.C.) de 95%. Diferenças foram consideradas 

significativas quando p < 0,05. 

5.1- ABUNDÂNCIA RELATIVA

Para a realização do cálculo de abundância relativa definiu-se a amostra como um 

dia de captura. Considerou-se a quantidade total capturada por espécie por dia. A 

abundância relativa de cada espécie foi expressa em termos de porcentagem, utilizando a 

seguinte fórmula:

A = (N x 100)/n

Onde,



A = abundância relativa

N = número de indivíduos de uma determinada espécie na amostra; 

n = número total de indivíduos.

A escala de abundância relativa utilizada foi à mesma adotada por Paiva 

(1991). Sendo considerada espécie dominante (>50%), abundante (50-30%), 

pouco abundante (<30-10%) e rara (<10%).

As análises estatísticas foram feitas com o auxílio dos programas Excel e 

Statistica 6.0. Os testes paramétricos e não-paramétricos utilizados nas análises 

dos dados foram realizados por meio do programa Statistica 6.0.

6 – RESULTADOS

6.1 – LOCALIZAÇÃO DOS PESQUEIROS NO RIO CAETÉ

Durante o monitoramento da qualidade de água, procurou-se identificar os locais 

utilizados na captura de ornamentais. O  trecho do rio onde ocorre a pesca de ornamentais 

inclui as comunidades do Jutaí, Mocajuba e Tipitinga.



Tendo como referência a ponte de Sapucaia nas coordenadas S01°03’43” –

W046°45’21”, em Bragança, a comunidade do Jutaí está situada à margem esquerda do rio 

Caeté, nas coordenadas S01º12’38” – W046º49’02”, na mesorregião bragantina, a 21km da 

cidade de Bragança, na rodovia Bragança-Montenegro, sendo acessada através de um 

pequeno ramal de 6km (Figura 2). 

Figura 2 – Pesqueiros de ornamentais localizados na comunidade do Jutaí.

A comunidade do Mocajuba situa-se na rodovia Bragança - Montenegro, às 

margens do rio Caeté, nas coordenadas S01º16’47” – W046º53’04”, à 27km do município 

de Bragança (Figura 3). 



Figura 3 – Pesqueiros de ornamentais localizados na comunidade do Mocajuba. 

A comunidade do Tipitinga situa-se na rodovia Pará-Maranhão, nas coordenadas S 

01º 19’ 40” – W 046º 57’ 50”, a 46km da cidade de Capanema. O acesso a esta comunidade 

é feito por um ramal, onde são percorridos 12km para chegar a Vila. Após a Vila, são 

percorridos mais 3km para chegar ao porto, localizado nas coordenadas S 01º 18’ 19” – W 

046º 57’ 12” (Figura 4).



Figura 4 – Pesqueiro de ornamentais no porto do Tipitinga.

6.2 – CARACTERIZAÇÃO SÓCIO-ECONÔMICA

Conforme entrevistas realizadas nas comunidades, a principal atividade econômica 

é a agricultura, existindo, entretanto, outras atividades de subsistência como a pecuária de 

gado bovino e a criação de aves caipiras. Porém, a economia está centrada no plantio de 

grãos, milho e feijão e de mandioca. Dependendo da qualidade do solo, outros produtos 

podem ser cultivados como: abacaxi, cará, cana, melancia, macaxeira, banana tucumã, açaí, 

bacaba, piquiá e pupunha. Frutas (laranja, limão, cupuaçú, ingá, etc.) são cultivadas nos 

quintais das casas ou nas roças.

Além da agricultura, os moradores também utilizam a caça. A região apresenta 

pequenos pontos de mata com animais silvestres como macacos, capivaras, caititus paca, 

cotia, veado, porco do mato, anta, quelônios (tartaruga, tracajá, cabeçudo, irapuca), 

preguiças e algumas espécies de aves como nambus e galinhas d’água além de peixes 

diversos como aracu, pacu, piranha, jacundá, traíra e jandiá. As comunidades vivem nos 

entornos do rio Caeté, cercadas por igarapés e uma rica vegetação. O deslocamento pode 

ser feito a nado, nas proximidades, ou por canoas e bicicletas. Os transportes coletivos, 

como ônibus e ‘pau-de-arara’, são utilizados no deslocamento à cidade de Capanema ou de 

Bragança. 



Na estação chuvosa, as vias de acesso terrestre como ramais e/ou estradas vicinais 

que possibilitam o acesso às comunidades ribeirinhas como Jutaí e Tipitinga, tornam-se 

praticamente intrafegáveis, dificultando o acesso às comunidades.

Durante as entrevistas, foram feitos os primeiros contatos com os pescadores de 

ornamentais. É importante ressaltar que, apesar das comunidades localizarem-se às margens 

do rio Caeté, apenas quatro (4) pessoas realizam a captura de peixes ornamentais. Desses 

pescadores, um reside em Tipitinga e os outros três residem em Mocajuba.

A formação educacional dos pescadores é incompleta, onde 3 pescadores possuem o 

ensino fundamental incompleto (1ª à 4ª séries), e um é analfabeto. Outra situação 

vivenciada pelos pescadores de ornamentais é a dificuldade de alfabetização para menores 

de sete anos e continuação de estudos para maiores de catorze anos. Para completar o 

ensino fundamental, esses jovens precisam deslocar-se às cidades mais próximas. Porém, 

muitas famílias não dispõem de condições financeiras de encaminhá-los à Bragança ou à 

outra localidade, na qual possam completar os seus estudos. 

6.3 – CARACTERIZAÇÃO DAS VARIÁVEIS FÍSICAS E QUÍMICAS DA ÁGUA

6.3.1 – CARACTERIZAÇÃO AMBIENTAL

De acordo com o Instituto Nacional de Meteorologia - INMET (2005 e 2006), o mês 

de março foi o mais chuvoso na região, com precipitação de 501,6mm e 466,0mm, em 2005 

e 2006 respectivamente. Os meses mais secos foram setembro, em 2005, e outubro, em 

2006. Em 2007, a estação chuvosa foi atípica, iniciando-se em fevereiro, com a 

precipitação mensal de 590,9mm. Esta variação anual demonstra duas estações marcantes: 

a seca (agosto-janeiro) e a chuvosa (fevereiro-julho) conforme observa-se na Figura 5. 
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Figura 5 – Precipitação média mensal (mm) dos anos de 2005, 2006 e 2007. Fonte:    

INMET.

6.3.2 – QUALIDADE DA  ÁGUA

As variáveis físicas e químicas da água foram determinadas nos pesqueiros 

próximos às comunidades do Jutaí, Mocajuba e Tipitinga (Anexo 3). 

A temperatura da água durante o período de coleta apresentou a mesma tendência 

nos pesqueiros das três comunidades avaliadas. A variação da temperatura ficou entre 25,2 

a 30,5ºC. As temperaturas mais amenas foram registradas nos meses de fevereiro a maio, 

isto é, na estação chuvosa. As temperaturas mais elevadas foram registradas entre outubro e 

dezembro, isto é, na estação seca (Figura 6).
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Figura 6 – Temperatura da água registrada nos pesqueiros de ornamentais no rio 

Caeté.

O pH manteve-se de ácido a levemente ácido durante os meses de coleta, com 

valores  variando de 4,1 a 6,8. Na estação seca foi registrado o valor mais elevado 

(novembro/2005), sendo o menor valor registrado na estação chuvosa (fevereiro/2006) 

conforme observa-se na Figura 7. 
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Figura 7 – Valores de pH registrados nos pesqueiros de ornamentais no rio Caeté.

A concentração de oxigênio dissolvido (OD) manteve-se relativamente constante 

durante o período de coleta. A menor concentração de oxigênio dissolvido com 5,7 mg.L-1 

foi registrada em fevereiro/2006 (estação chuvosa). Na estação seca, foram registrados as 

concentrações mais elevadas de oxigênio dissolvido (setembro/2005 a janeiro/2006), com 

valores superiores a 7 mg.L-1  (Figura 8).

4

5

6

7

8

9

10

A S O N D J F M A M J J

MESES

JUTAÍ MOCAJUBA TIPITINGA

2005 2006

O
X

IG
Ê

N
IO

 D
IS

S
O

LV
ID

O
 (m

g.
 L

   -1
)

Figura 8 – Concentração de oxigênio dissolvido nos pesqueiros de ornamentais no 

rio Caeté.

A condutividade elétrica da água nos pesqueiros de ornamentais durante o período 

de coleta, variou de 18 a 76 µS/cm (Figura 9). Os valores mais elevados foram registrados 

na estação seca (agosto a janeiro) e os menores, na estação chuvosa (fevereiro a julho). 

A água dos pesqueiros de ornamentais durante o período amostrado foi classificada 

como água doce. Nos pontos de amostragem, a salinidade sempre foi igual a zero.
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Figura 9 – Condutividade elétrica da água registrada nos pesqueiros de ornamentais 

no rio Caeté.

A transparência da água, durante o período de coleta, apresentou a 

mesma tendência nos pesqueiros avaliados (Figura 10). A variação ficou entre 18 

e 89cm. Os maiores valores foram registrados na estação seca (agosto a janeiro) 

e os menores valores, na estação chuvosa (fevereiro a julho). 
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Figura 10 – Transparência da água registrada nos pesqueiros de ornamentais no rio 

Caeté.

6.3.3 – ANÁLISES ESTATÍSTICAS DAS VARIÁVEIS FÍSICAS E QUÍMICAS DA ÁGUA

Os valores médios da temperatura não apresentaram diferença significativa 

(p>0,05), entre os pesqueiros das comunidades do Jutaí, Mocajuba e Tipitinga  (Figura 11 –

A). Não houve diferença significativa (p > 0,05) entre as estações seca  e chuvosa. A 

temperatura da água nos pesqueiros de ornamentais não apresentou sazonalidade durante os 

horários de coleta. 

Os valores médios de pH dos pesqueiros Jutaí, Mocajuba e Tipitinga apresentaram 

diferença significativa (p < 0,05), entre as estações seca e a chuvosa. (Figura 11 – B). Não 

houve diferença significativa de pH entre os locais de coleta (p >0,05) em cada estação. 

As concentrações de oxigênio dissolvido nos pesqueiros do Jutaí, do Mocajuba e do 

Tipitinga apresentaram diferença significativa (p < 0,05) entre as estações seca e chuvosa

(Figura 11 – C). Não houve diferença significativa (p > 0,05) entre os locais de coleta, nas 

concentrações de oxigênio dissolvido na água. 

Os valores médios da condutividade elétrica da água dos pesqueiros apresentaram 

diferença significativa (p < 0,05) entre as estações seca e chuvosa (Figura 11 – D). 
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Entretanto, não houve diferença significativa (p > 0,05) entre os pesqueiros (Jutaí x 

Mocajuba x Tipitinga).

Os valores médios da transparência da água apresentaram diferença significativa (p 

< 0,05) entre as estações seca e chuvosa (Figura 11 – E). Porém, não houve diferença 

significativa em relação aos pesqueiros (p> 0,05).
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Figura 11 – Comparação dos valores médios das varáveis abióticas: Temperatura 

(A), pH (B), Oxigênio dissolvido (C), Transparência (D) e 

Condutividade (E) nas estações seca e chuvosa.

6.4 – ÁREA E PERÍODO DE CAPTURA

A área de captura de ornamentais no rio Caeté se estende desde o porto do 

Tipitinga, na rodovia federal Pará – Maranhão (BR – 316) até o porto do Jutaí, no km 21 da 

rodovia Bragança – Montenegro (PA – 108). O rio apresenta substrato do tipo arenoso, 

porém em alguns trechos há predomínio de cascalhos e rochas. A vegetação marginal é 

composta principalmente por plantas rasteiras e herbáceas, além de árvores de grande porte 

(com mais de 20 metros de altura), gerando um grau de sombreamento estável.

Nas áreas de remanso, principalmente às margens do rio, o substrato se apresenta 

com uma granulação mais fina, apresentando argila na sua composição (que os pescadores 

chamam de “tabatinga”). A água contém material orgânico dissolvido e em suspensão, 

tornando-se ligeiramente turva. 

No leito do rio, encontra-se pequenas formações rochosas, compostas por óxido de 

ferro e quartzo, além de troncos e pedaços de madeira provenientes da vegetação marginal, 

carreados pelo rio devido ao processo erosivo nas margens durante a estação chuvosa 



(Figura 12). O período de captura se restringe a estação seca da região, compreendendo os 

meses de setembro e meados de janeiro quando começam as primeiras chuvas. Nesse 

momento, as pescarias cessam, devido ao aumento na vazão do rio. As águas adquirem uma 

elevada turbidez, dificultando a visão dos pescadores nos locais de captura, bem como as 

condições de acesso aos mesmos.

Figura 12 – Área do rio Caeté próximo a comunidade do Mocajuba, na estação seca.

6.5– ARTES DE PESCA

Na captura de peixes ornamentais são utilizadas redes específicas levando-se em 

consideração as espécies capturadas. Corydoras julii, C. aeneus, Carnegiella strigata, 

Chilodus punctatus, Monocirhus punctatus e Aequidens sp são capturadas com uma rede de 

espera, com panagem em poliéster, material utilizado na confecção de mosquiteiros (Figura 

13 – A). A rede 1 tem 2 metros de altura por 4 metros de comprimento, com abertura de 

malha de 420µm (Figura 13 – B).

      (A)                                                                            (B)



Figura 13 – Rede utilizada para capturar Corydoras julii, C. aeneus, Carnegiella strigata, 

Chilodus punctatus, Monocirhus punctatus e Aequidens sp (A). Detalhe da 

abertura de malha (B).

Na captura de Otocinclus vestitus e Peckoltia sp é utilizada uma rede de espera, em 

poliamida preta (Figura 14 – A). A rede 2 tem 2 metros de altura por 3 metros de 

comprimento, com abertura de malha de 450µm (Figura 14 – B).

(A)                                                                                                        (B)



Figura 14 – Rede utilizada para capturar Otocinclus vestitus e Peckoltia sp (A). Detalhe da 

abertura da malha (B).

Os gêneros Rineloricaria, Farlowella, Apistogramma, Characidium e 

Hemigrammus são capturados eventualmente durante a pesca de Corydoras. Portanto, não 

há uma rede específica para capturar esses peixes.

A captura de peixes ornamentais ocorrentes ao longo do rio Caeté é realizada por 

dois pescadores. A rede é armada por duas varas nas extremidades (2m de altura), fixadas 

no chão de modo que a rede fique parcialmente inclinada e a favor da correnteza. Em 

seguida, os peixes são cercados pelo lado e por trás, sendo guiados em direção à rede, com 

o auxílio de uma vara feita a partir de bambu ou galhos da vegetação existente nas margens 

do rio.

Quando os peixes se acumulam na rede, essa é rapidamente levantada com o auxílio 

das varas formando um puçá. Os peixes são selecionados. Os que se destinam à 

comercialização são colocados em basquetas (caixas plásticas de 30 litros) com água do rio 

e os que são muito pequenos ou não são classificados como ornamentais são devolvidos ao 

rio (Figura 15).



Figura 15 – Basquetas utilizadas para acondicionar os peixes ornamentais após a         

captura. 

           Os peixes, que serão comercializados, são armazenados de duas maneiras: as 

coridoras, farlowelas e loricarias são colocados nas basquetas, com troca de água diária até 

o momento de embarque. Essas espécies apresentam uma maior resistência ao manejo e a 

concentração de oxigênio dissolvido na água.

As espécies que necessitam de uma concentração maior de oxigênio dissolvido na 

água como Carnegiella strigata, Chilodus punctatus, Monocirrhus punctatus, Aequidens

sp, Peckoltia sp e Apistogramma sp são colocadas em tanques-rede dentro do rio, sendo 

retiradas somente no momento de embarque (Figura 16).

Figura 16 – Tanque-rede utilizado para estocar as espécies que necessitam de água rica em 
oxigênio dissolvido.

Durante o acompanhamento da pesca, a única embarcação utilizada foi uma canoa 

feita de madeira estreita, como o tronco escavado de uma árvore de piquiá ou pequi, 

Caryocar brasiliense (Figura 17). As canoas devem ser fáceis de transportar. Durante a 

estação seca, em alguns trechos do rio, necessita-se carrega-las para poder ultrapassar os 

obstáculos, como pedras, troncos ,etc.



        Figura 17 – Canoa utilizada na captura de peixes ornamentais.

6.6 - IDENTIFICAÇÃO DOS PEIXES ORNAMENTAIS CAPTURADOS NO RIO CAETÉ

Os exemplares utilizados para identificação taxonômica foram coletados durante o 

monitoramento da pesca (outubro/2006 a janeiro/2007). Na identificação das espécies, foi 

utilizado o trabalho realizado por Silva (2005), além de pesquisas feitas ao Fishbase (2007) 

e a utilização de literatura apropriada (BRITISK et al., 1984; BRITISK et al. 1999; GERY, 

1977). 

No rio Caeté, os peixes ornamentais estão representados por 3 ordens e 7 famílias. 

A ordem dos Perciformes é representada pela família Cichlidae e Polycentridae. Os 

Characiformes estão representados pelas famílias Chilodontidae, Gasteropelecidae e 

Characidae. A ordem dos Siluriformes está representada pelas famílias Callichtyidae e 

Loricariidae. 

A ictiofauna ornamental identificada apresenta 13 gêneros e 15 espécies, 

dos quais somente 7 tiveram classificação taxonômica até o nível específico. 

Assim sendo, 8 espécimes foram classificados apenas como morfo-espécie. As 

famílias Callichthyidae, Characidae e Loricariidae destacam-se em relação às 

demais por apresentarem um maior número de espécies (Tabela 1).



Tabela 1 – Classificação taxonômica dos peixes ornamentais capturados no rio Caeté

Ordem Characiformes
             Subordem Characoidei
                             Família Characidae

Moenkhausia sanctaefilomenae (Steindachner, 1907).
                                         Characidinae

Characidium sp 
Crenuchinae
Crenuchus sp

                               Família Chilodontidae
Chilodus punctatus (Muller & Troschel, 1844).

                               Família Gasteropelecidae
Carnegiella strigata (Gunther, 1864).

Ordem Perciformes
                              Família Cichlidae
                                          Cichlasomatinae

Aequidens sp
               Geophaginae

Apistogramma sp
                              Família Polycentridae

Monocirrhus polyacanthus (Haeckel, 1840)
Ordem Siluriformes

                  Família Loricariidae
Ancistrinae
Peckoltia sp
Loricariinae
Rineloricaria sp
Farlowella sp

                                            Hypoptomatinae
Otocinclus vestitus (Cope, 1872).

                              Familia Callichthyidae
                                            Corydoradinae

Corydoras aeneus (Gill, 1858)
Corydoras julii (Steindachner, 1906)
Corydoras melanistius (Regan, 1912).

Os gêneros Characidium (Figura 18 – A), Crenuchus (Figura 18 – B) e 

Moenkhausia (Figura 18 – C) são os representantes da família Characidae explorados como 

ornamentais no Caeté.



(A)                                                               (B)

FISHBASE FISHBASE

                                     (C) 

DENIS DOMINGUES

Figura 18 – Peixes caracídeos utilizados como ornamentais no rio Caeté. Characidium sp 
(A), Crenuchus sp (B) e Moenkhausia sanctaefilomenae (C). 

A família Chilodontidae está representada pelo Chilodus punctatus. Essa espécie é 

denominada popularmente de ‘cabeça-para-baixo’ (Figura 19).

FISHBASE

Figura 19 – Peixe quilodontídeo Chilodus punctatus. 
A família Gasteropelecidae está representada pelo peixe-borboleta, Carnegiella 

strigata (Figura 20).



FISHBASE

Figura 20 – Peixe-borboleta Carnegiella strigata.

A família Cichlidae está representada pelos gêneros Aequidens (Figura 21 – A) e 

Apistogramma (Figura 21 – B), utilizados como ornqamentais. 

(A)                                                                      (B)

FISHBASE DENIS DOMINGUES

Figura 21 – Peixes ciclídeos ornamentais do rio Caeté: (A) Apistogramma sp, (B) 

Aequidens sp.

A família Polycentridae está representada pela espécie Monocirrhus polyacanthus, 

também conhecida como peixe-folha (Figura 22).



 FISHBASE

Figura 22 – Peixe policentrídeo Monocirrhus polyacanthus.

No rio Caeté, são capturadas Corydoras aeneus coridora-bronze (Figura 23 – A), C. 

julii (Figura 23 – B) e C. melanistius (Figura 23 – C) pertencentes à família Callichtyidae.

       (A)                                                          (B)

                            (C)

FISHBASE
Figura 23 - Peixes calictídeos encontrados no rio Caeté: Corydoras aeneus (A), C. julii (B) 

e C. melanistius (C).



A família Loricariidae está representada por quatro espécies de ornamentais no rio 

Caeté (Figura 24).

(A)                                                                 (B)

FISHBASE DENIS DOMINGUES

(C)                                                                 (D)

FISHBASE DENIS DOMINGUES

Figura 24 - Peixes loricarídeos: Farlowella sp (A), Peckoltia sp(B), Otocinclus sp (C) e 

Rineloricaria sp (D). 

Dos táxons identificados, as espécies Apistogramma sp, Crenuchus sp, Corydoras 

melanistius, Farlowella sp, Moenkhausia sanctaefilomenae e Monocirrhus polyacanthus, 

apesar de serem classificados como ornamentais não são comercializadas. 

A produção diária de ornamentais no rio Caeté destinada a comercialização é 

composta pelas espécies Aequidens sp, Carnegiella strigata, Chilodus punctatus, 



Corydoras julii, C.aeneus, Otocinclus vestitus, Peckoltia sp e Rineloricaria sp. Destas, 

Corydoras julii e Otocinclus vestitus  destacam-se em relação as demais (Figura 25).
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Figura 25 – Participação diária das espécies de ornamentais capturadas no rio Caeté. 

Outros: Aequidens sp, Carnegiella strigata, Chilodus punctatus, Peckoltia 

sp e Rineloricaria sp.

6.7 – MONITORAMENTO DA PESCA

A produção obtida durante os 16 dias de monitoramento da pesca foi totalizada em 

43.879 exemplares capturados (Figura 26). Observa-se que as espécies Corydoras julii e 

Otocinclus vestitus participam com 23.580 e 18.570 exemplares deste montante.
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Figura 26 – Peixes ornamentais capturados no rio Caeté, no período de 3/10/2006 a 19/01/2007, 

totalizando 16 dias de pescaria.

Cerca de 92,2% das capturas realizadas pela rede 1 foi de Corydoras julii. A 

produção média diária foi de 1.236,6 ± 648,7 exemplares. Essa rede não foi eficaz para 

capturar Peckoltia sp. (Figura 27).
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             Figura 27 – Composição da captura realizada com a rede 1.

A rede 2 capturou cerca de 80,3% de Otocinclus vestitus. A produção média diária 

foi de 1.286,0 ± 1.140,1 exemplares. Esta rede não foi eficaz na captura de Carnegiella 

strigata (Figura 28). Esta arte de pesca coletou 18,0% de Corydoras spp.
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Figura 28 – Composição da captura com a rede 2.

6.7.1 – Captura por Unidade de Esforço - CPUE 

Conforme o item 6.5, a rede 1 utilizada para capturar Corydoras apresenta uma área 

de 8 m2, enquanto a rede 2 utilizada para capturar Otocinclus apresenta uma área de 6 m2.

Para a rede 1, a espécie que predominou em número foi Corydoras julii, seguida de 

C. aeneus, Chilodus punctatus, Aequidens sp e Carnegiella strigata.

Entre dezembro/2006 e janeiro/2007, a CPUE de C.julii apresentou valores 

elevados, com a captura de até 83,5 peixes/pescador/min. O menor valor da CPUE foi de 

16,5 peixes/pescador/min (Figura 29). A CPUE média do período foi de 37,2 ± 16,1

peixes/pescador/min.
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Figura 29 – Valores da CPUE de Corydoras julii. 

Corydoras aeneus apresentou uma CPUE máxima de 9,4 peixes/pescador/min. A 

CPUE média, do período monitorado, foi de 1,3 ± 2,2 peixes/pescador/min (Figura 30).
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Figura 30 – Valores da CPUE de Corydoras aeneus.



Chilodus punctatus apresentou uma CPUE máxima de 12,0 peixes/pescador/min. A 

CPUE média do período monitorado foi de 3,8 ± 4,8 peixes/pescador/min. Durante 6 dias 

de pescaria, não foi capturado nenhum exemplar desta espécie.

A CPUE de Aequidens sp não ultrapassou a 24 peixes/pescador/min. Apesar dos 

baixos valores de CPUE, esta espécie não foi capturada somente em 3 dias do 

monitoramento.

Carnegiella strigata ocorreu em uma única pescaria (20/11). Nessa pescaria foram 

capturados 100 exemplares desse peixe.

Com a rede 2 foram capturados Otocinclus vestitus, Peckoltia sp e Rineloricaria sp. 

Otocinclus vestitus esteve presente em todas as pescarias, com uma CPUE máxima de 

121,3 peixes/pescador/min. Os valores elevados da CPUE foram registrados em 

dezembro/2006 e janeiro /2007 (Figura 31). A CPUE média foi de 66,8 ± 36,9

peixes/pescador/min, durante o período monitorado.
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Figura 31 – Valores da CPUE de Otocinclus vestitus.

Rineloricaria sp não esteve presente em quatro pescarias. Os valores da CPUE 

foram iguais ou inferiores a 20 peixes/pescador/min.



A captura de Peckoltia sp. esteve restrita aos meses de novembro e dezembro/2006. 

A CPUE variou de 0,9 a 2,2 peixes/pescador/min (Figura 32).
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        Figura 32 – Valores da CPUE de Peckoltia sp.

6.7.2 - ABUNDÂNCIA RELATIVA

A Corydoras julii foi classificada como dominante (54,5%), enquanto que 

Otocinclus vestitus foi classificado como abundante (41,5%). Na categoria pouco 

abundante não foi registrada nenhuma espécie. Por outro lado, a categoria espécies raras foi 

representada por seis espécies: C. aeneus, Peckoltia sp, Chilodus punctatus, Aequidens sp, 

Rineloricaria sp e Carnegiella strigata (Figura 33).
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Figura 33 – Abundância relativa registrada dos peixes ornamentais capturados no rio Caeté 

de outubro/2006 a janeiro/2007.

6.8 – CADEIA DE COMERCIALIZAÇÃO DE PEIXES ORNAMENTAIS

6.8.1 – PRODUÇÃO DE PEIXES ORNAMENTAIS NO ESTADO DO PARÁ

Com base nos dados da ADEPARÁ, foram registrados 32 locais responsáveis pela 

produção de peixes ornamentais no estado do Pará (Anexo 5). Ressalta-se que Bragança 

não está incluída entre esses locais. Durante os anos de 2003, 2004 e 2005, oito locais se 

destacaram na produção de peixes ornamentais, com valores superiores a 50.000 

exemplares por ano. O termo ‘outros’ foi empregado para os locais que produziram de 100 

a 40.000 exemplares por ano (Figura 34).

Nos anos de 2003 e 2004, a microrregião de Altamira foi responsável pela 

maior produção de ornamentais com valores  de 269.424 exemplares e 655.137 

exemplares, respectivamente. Em 2005, Santarém produziu 706.001 exemplares, 

seguida por Altamira, com 261.237 exemplaresDurante o período avalisado, a 

maior produção foi registrada em 2004, com um total de 1.483.963 exemplares. 
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Figura 34 – Locais de produção de peixes ornamentais no estado do Pará. Fonte:  

ADEPARÁ (2003, 2004 e 2005)

6.8.2 – EXPORTAÇÃO DE PEIXES ORNAMENTAIS NO PARÁ

A partir de dados fornecidos pelo Ministério de Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento (MAPA), os principais países importadores de peixes ornamentais em 2005 

foram Taiwan, Japão e Inglaterra (Figura 35). No total, foram exportados 13.245.063 

exemplares.
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Figura 35 – Exportação de peixes ornamentais do estado do Pará. Fonte: MAPA (2005).

Em 2006, a quantidade de ornamentais exportada teve uma redução drástica 

atingindo 867.823 exemplares de peixes ornamentais. Os maiores compradores foram 

Estados Unidos da América, Alemanha e Malásia. A quantidade de peixes ornamentais 

comercializada foi inferior a 400 mil exemplares por país importador (Figura 36).



Figura 36– Exportação de peixes ornamentais do estado do Pará. Fonte: MAPA  (2006)

Segundo os relatórios enviados ao IBAMA por uma empresa exportadora de peixes 

ornamentais em Belém, a Alemanha foi o maior importador em 2006, com valores que 

alcançaram aproximadamente 75.000 exemplares, seguido do Japão, com mais de 54.000 

exemplares. O país que menos importou foi Portugal, com apenas 2.552 exemplares (Figura 

37).
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Figura 37 – Exportação de peixes ornamentais de uma empresa sediada em Belém. Fonte: 

IBAMA (2006).

Utilizando os relatórios da mesma empresa a família Loricariidae apresentou a 

maior quantidade de exemplares exportados, com mais de 157.000 peixes. Das famílias 

Callichthyidae e Characidae foram exportados cerca de 27.000 exemplares por família 

(Figura 38). 
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Figura 38 Anexo 5 – Principais famílias de peixes ornamentais exportados por uma 

empresa    sediada em Belém. Fonte: IBAMA (2006).



7 – DISCUSSÃO

A captura de peixes ornamentais no rio Caeté é realizada por pescadores artesanais 

que, de acordo com as informações obtidas neste trabalho, apresentam uma situação sócio-

econômica caracterizada pela baixa escolaridade e instabilidade financeira. Porém, apesar 

desta deficiência educacional, estes atores da pesca apresentam um acurado conhecimento, 

saber tradicional, sobre os recursos pesqueiros utilizados conforme observado por vários 

autores em comunidades do médio rio Xingu, no Pará (CARVALHO et al., 2005), do lago 

Janauacá, no Amazonas (BATISTELLA et al., 2005) e, em geral, nas comunidades ribeirinhas 

da Amazônia (G OULDING, 1983; VERÍSSIMO, 1985; PETRERE, 1992; FURTADO,1993). 

Os pescadores de ornamentais seguem regras próprias estabelecidas ao longo do 

tempo e que variam no espaço. As técnicas rudimentares empregadas nesta atividade 

sofrem mudanças com o surgimento de novas tecnologias e de novas exigências do 

mercado de trabalho, com o qual mantém algum grau de relacionamento (DIEGUES, 1983; 

CHAMY, 2004). 

O extrativismo de peixes ornamentais além de economicamente importante para a 

subsistência de milhares de pessoas em toda a Amazônia, suprindo uma indústria de 

milhões de dólares anualmente, também desponta como uma possível solução a vários 

problemas relacionados à sustentabilidade ambiental e econômica das populações 

ribeirinhas em algumas áreas (WHITTINGTON et al., 2000; NORRIS e CHAO, 2002). Isto 

porque o respeito às próprias características de exploração dos recursos, tende a promover 

uma diminuição da pressão sobre a floresta e sobre a fauna silvestre, e também permite o 

livre acesso às populações ribeirinhas sem oportunidade de trabalho (CHAO e PRANG, 

1997).

 As comunidades entrevistadas não participam da pesca extrativista de ornamentais, 

sobrevivendo predominantemente da agricultura e da criação de animais domésticos, além 

da pecuária. Resultados similares foram encontrados por Marcano et al. (2003), em 

comunidades do Amazonas como as do baixo rio Purus e as do baixo rio Negro (PERES, 



2004). No nordeste paraense, resultados semelhantes foram encontrados por Torres (2006), 

no município de Ourém.

Na maioria dos casos, a pesca extrativista de ornamentais é a principal atividade 

econômica do pescador e está restrita a estação seca. O pescador, apesar de não ter vínculo 

empregatício com os compradores, deles dependem para se manterem. Esta atividade, que 

se iniciou na região no final da década de 1960, significa para os ribeirinhos que a praticam 

uma fonte de rendimentos alternativa à agricultura familiar. Estes são denominados 

pescador-agricultor. Em outras regiões do país, alguns pescadores realizam outras 

atividades de subsistência como a agricultura, a pecuária, o extrativismo vegetal e o 

artesanato conforme observado por Pacheco & Saito (2006) na península do Maraú, na 

Bahia. 

O climatograma do INMET (2005, 2006, 2007) demonstra a presença de duas 

estações bem definidas. Esses resultados confirmam o estudo realizado por Moraes et al. 

(2005), que ressaltam uma ocorrência tardia do início da estação chuvosa na zona 

bragantina, com início em fevereiro, alongando-se até julho. A ocorrência destas duas 

estações contribuiu para a compreensão da variação da qualidade física e química da água 

do rio Caeté, no trecho estudado.

A amplitude de variação da temperatura foi relativamente pequena durante 

o período analisado, não apresentando variações mensais consideráveis. 

Resultados similares foram obtidos por Watanabe et al. (1990), no rio Gramame, 

no nordeste brasileiro (PB) e por Magalhães (2007), nas águas de poços rasos na 

Vila do Bonifácio, na planície costeira bragantina.

Nos meses de estiagem, estação seca, o pH foi levemente ácido, devido à 

diminuição da precipitação pluviométrica. Os valores de pH estão dentro da faixa de águas 

naturais, que varia entre 4 e 9 (BORDALO et al., 2007). De acordo com Galvan et al. (2003), 

baixos valores de pH ocorrem quando há uma redução na concentração de oxigênio 

dissolvido e um aumento de dióxido de carbono, refletindo a atividade de processos de 

decomposição de matéria orgânica carreada pela chuva.

A Resolução do CONAMA n° 357/05, classifica os corpos hídricos 

superficiais em relação a qualidade de água, determina a concentração mínima de 



5 mg L-1 de OD para corpos hídricos classe 2. Em relação à qualidade de água, o 

rio Caeté, o trecho monitorado, enquadra-se nesta classificação.

As concentrações de oxigênio dissolvido na água do rio Caeté durante o 

monitoramento foram pontuais e mostram que não houve uma variação 

considerável, sendo que, os valores mais elevados ocorreram na estação seca e 

os menores na estação chuvosa. Na estação seca, além da turbulência, uma 

maior visibilidade do disco de Secchi na água permitiu a penetração da radiação 

solar na coluna d’água, devido a menor quantidade de partículas orgânicas e 

inorgânicas em suspensão (ALMAZAN & BOYD, 1978).

Na água dos pesqueiros avalisados os valores de condutividade elétrica 

variaram de 18 a 76 µS/cm. Os menores valores foram registrados na estação 

chuvosa. Esses valores ficaram dentro dos valores de condutividade elétrica para 

águas superficiais, de 50 e 1.500 µS/cm (BITTENCOURT, 1994). Os valores 

elevados de condutividade podem estar relacionados ao balanço entre a 

evaporação e a precipitação (COSTA, 1991; ESTEVES, 1988; SCHWOERBEL, 1987;

WETZEL, 1975).

Como a salinidade nos pesqueiros de ornamentais sempre foi igual a zero, 

a água destes foi classificada como água doce, utilizando os padrões propostos 

pelo CONAMA (2005).

A transparência da água apresentou uma variação considerável durante as 

estações seca e chuvosa. Na estação seca, a quantidade de material em 

suspensão diminui devido à redução do nível das águas e da vazão do rio, 

causados pela ausência de precipitação e pelo aumento da taxa de evaporação. 

Conseqüentemente, há um aumento da visibilidade do disco de Secchi. Na 

estação chuvosa, a transparência da água diminui devido à grande quantidade de 

sedimentos trazidos pelo rio. Resultados similares foram encontrados por Teixeira 

& Sá (1998) no complexo lagunar Mundaú/Manguaba, em Alagoas.

A pesca extrativista de ornamentais no rio Caeté foi caracterizada pela utilização de 

apetrechos relativamente simples. Foram utilizadas rede de espera, canoa, varas e a pesca 

de ‘bate-pau’. Resultados similares foram obtidos por Welcomme et al. (1978), Leite & 

Zuanon (1991) e Peres (2004) em regiões ribeirinhas do baixo rio Negro, onde os 



pescadores de ornamentais usam canoas artesanais, feitas de troncos de árvores como o 

piquiazeiro e bacurizeiro. Nestes locais, as artes de pesca utilizadas na captura de peixes 

ornamentais variam consideravelmente, de acordo com a área de pesca e as espécies. Na 

captura do tetra cardinal Paracheirodon axelrodi e dos discos Symphysodon spp são 

utilizadas pequenas redes de cerco ou redes de mão, mas também o cacurí (armadilha feita 

com tela de nylon e madeira) e o rapiché (semelhante a um puçá). A pesca de discos é 

realizada à noite com o auxílio de lanternas (PRANG & LOPES, 1995). 

Na zona bragantina, a pesca de ornamentais ocorre ao longo do rio Caeté, em 

pesqueiros localizados na comunidade do Tipitinga, em Santa Luzia do Pará até aqueles 

localizados nas comunidades do Mocajuba e Jutaí, pertencentes ao município de Bragança. 

Neste trabalho foram registradas 3 ordens e 7 famílias. Essas ordens foram: 

Perciformes, representada por duas famílias Cichlidae e Polycentridae, Characiformes pelas 

famílias Chilodontidae, Gasteropelecidae e Characidae, e Siluriformes, representados pelas 

famílias Callichtyidae e Loricariidae. Os resultados obtidos para a ictiofauna de 

ornamentais do Caeté corroboram os obtidos por Silva (2005) em igarapés da bacia do rio 

Caeté. 

A ordem dos Characiformes e Siluriformes foram as mais representativas em termos 

de espécies. Essa composição da ictiofauna é semelhante as encontradas em  igarapés da 

Amazônia (SOARES, 1979; SABINO & ZUANON, 1998), na bacia do rio São Francisco 

(CASSATI & CASTRO, 1998), no alto rio Paraná (UIEDA, 1984; GARUTTI, 1988; PAVANELLIA 

& CARAMASCHI, 1997), no leste do Brasil (COSTA, 1984; BIZERRIL, 1994; ARANHA et al. 

1998), em três riachos do alto rio Tocantins (MIRANDA & MAZZONI, 2003), no rio Paraíba 

do Sul (TEIXEIRA et al., 2005), em igarapés da Amazônia Central (RIBEIRO & ZUANON, 

2006), em tributários do médio e baixo Tapajós e no Curuá (CAMARGO et al., 2005), em 

Presidente Figueiredo, no Amazonas (BARBOSA et al., 2003) e em riachos não-estuarinos 

da região neotropical (LOWE-MCCONNELL, 1987, 1999; CASTRO, 1999; CASTRO et al., 

2003).

Dessa forma, a ordem dos Siluriformes contribuiu com o maior número de famílias. 

As famílias Callichthyidae e Loricariidae se destacaram pelo número de espécies e pela 

quantidade de peixes ornamentais capturados no rio Caeté. A abundância dos gêneros 



Corydoras e Otocinclus totalizou 96% das espécies identificadas, estando presentes durante 

todo o monitoramento. 

O esforço de pesca (pescador/hora) que atua no trecho do rio Caeté, é realizado por 

um adulto e um jovem, que trabalham cerca de 6 horas por dia. Um dos problemas 

encontrados quanto à utilização da rede são os locais de captura que apresentam troncos e 

galhos, o que condiciona a fixação da rede em pontos criteriosamente escolhidos. Outro 

fator limitante do esforço é a demora do comprador em vir buscar os peixes capturados, já 

que esses são colocados nas basquetas, as quais permitem armazenar um certo número 

limitado de peixes, que varia de 150 a 300 peixes, dependendo do tamanho destes. Os 

tanques-rede armados dentro do rio, permitem armazenar cerca de 3.000 peixes. Porém, ao 

longo do tempo, os peixes vão ficando debilitados e são devolvidos ao rio, para dar lugar a 

outros. O patrão financia o esforço de pesca, custeando as redes, as basquetas e possíveis 

reparos realizados na embarcação, mas não fornece novos utensílios de armazenamento, 

restringindo assim, a evolução da pesca.

O monitoramento da pesca possibilitou a identificação da ictiofauna capturada e o 

cálculo da CPUE. A rede de espera em poliéster foi muito eficaz na captura de Corydoras

julii, enquanto que a rede de poliamida foi mais eficaz na captura de  Otocinclus vestitus.

Merona & Bittencourt (1988) sugerem que os valores da CPUE, neste caso, podem 

ser inferidos e utilizados como um índice de abundância das espécies capturadas. Os 

valores da CPUE, além de estarem relacionados à eficiência dos apetrechos de pesca 

utilizados, também podem inferir se as áreas de captura sofrem impacto de origem 

antrópica, como por exemplo, a destruição da mata ciliar. Este é um tema importante visto 

que os peixes ornamentais são, em grande parte, bastante suscetíveis às ações antrópicas 

causadoras de impactos aos ecossistemas florestais nas zonas ripárias, pois a retirada da 

vegetação ciliar os predispõem a severas ameaças de extinção local, principalmente pela 

modificação das condições ambientais nos ecótonos marginais dos rios e igarapés, às quais 

os peixes encontram-se adaptados (TORRES, 2006). Segundo este autor, os peixes 

ornamentais são, em sua maioria, espécies de pequeno porte que têm hábitos sedentários ou 

que realizam curtas migrações ao longo dos igarapés, mantendo com as matas ciliares uma 

forte dependência baseada no uso de variadas fontes tróficas disponibilizadas ao longo do 

ano, além do uso de abrigos para nidificação ou proteção contra predadores, entre outras.



O desconhecimento acerca dos impactos que a pesca ornamental e as mudanças na 

paisagem e uso do solo nas zonas ripárias causam às comunidades ícticas também é 

alarmante, especialmente no caso das espécies ou famílias com elevado grau de 

endemismo, como o são os peixes loricariídeos (acaris), além de dezenas de espécies de 

caracídeos (tetras, pacus, piranhas, etc), ciclídeos (carás) e calictídeos (papa-areias, 

tamoatás e cascudos), que são a base dos itens comercializados para os mercados 

aquariofilistas nacional e internacional (TORRES, 1994). O trecho do rio Caeté onde 

acontece a captura de ornamentais apresenta uma vegetação ripária bem conservada, 

verificando-se que os pesqueiros ainda não foram atingidos pela ação antrópica.

Os estudos realizados com peixes ornamentais consistem, em geral, do 

levantamento da ictiofauna no Pará (BEZERRA, 1995; TORRES, 1994); no Amazonas (CHAO

1992 a, 1992 b, 1993, 1994, 1996, 1998, 2001; CHAO & PRADA-PEDREROS, 1995; CHAO &

PRANG, 1997; CHAO et al., 2001 a, 2001 b) e no alto rio Paraná (LEMES &GARUTTI, 2002). 

A lista de peixes ornamentais proposta pelo IBAMA (2005) apresenta cerca de 94 

gêneros que podem ser explorados comercialmente como ornamentais. Neste trabalho, 

todos os gêneros encontrados podem ser comercializados. 

No Brasil, os principais produtores de peixes ornamentais são os estados do 

Amazonas (CHAO, 2001) e do Pará (LIMA, 2001) na região norte. Isso pôde ser confirmado 

pelo atual trabalho, no qual o Pará apresentou, em dois anos consecutivos, 14.112.886.000 

exemplares exportados, o equivalente a U$14.294.494,51 (MAPA, 2005 e 2006). As outras 

regiões (Sul, Sudeste, Nordeste e Centro–Oeste) contribuem com peixes ornamentais 

advindos da piscicultura e do extrativismo (LIMA, op. cit.). 

A indústria de peixes ornamentais está se destacando na economia paraense nos 

últimos anos. Na década de 70 (1970 – 1976), Denis (1985) ressaltou os Estados Unidos, a 

Alemanha e a Guiana, como principais importadores de peixes ornamentais. Esses 

resultados foram confirmados por Welcomme et al. (1978). Em 2001, os principais 

importadores de peixes ornamentais foram a Europa, o Japão e os Estados Unidos (LIMA, 

op. cit.). Esses resultados corroboram com os obtidos neste trabalho. Em 2005, os países 

que se destacaram na importação de peixes ornamentais foram Taiwan e Japão e em 2006, 

Estados Unidos e Alemanha (MAPA, 2005 e 2006). Esses dados demonstram a dinâmica 

do comércio internacional de peixes ornamentais. Os dados de exportação de uma empresa 



de Belém (IBAMA, 2006) ratificam os obtidos em campo, no qual as espécies das famílias 

Callichthyidae e Loricariidae foram as mais representadas.

De acordo com Lima et al. (2000), o fortalecimento da indústria de peixes 

ornamentais pode ajudar nos esforços para o gerenciamento sustentável da atividade, 

melhorando as condições de vida dos pescadores. Porém, para que essa possibilidade seja 

considerada, faz-se necessário a obtenção de informações sobre a biologia das espécies, a 

estrutura das comunidades, as variações temporais e espaciais, além dos condicionantes 

impostos pela legislação vigente (PELICICE & AGOSTINHO, 2005).

O comércio ornamental é uma atividade que gera empregos nas regiões onde ocorre 

e diminui os impactos ambientais advindos de outras atividades extrativistas como a 

madeireira. Mas, existem fatores a se considerar em relação ao extrativismo pesqueiro 

ornamental, como a bioecologia de peixes ornamentais, a sobreexplotação e a introdução de 

espécies exóticas que podem afetar os estoques nativos (ANDREWS, 1990; FULLER et al. 

1999). Embora muitos peixes ornamentais tenham um período de vida curto (1-2 anos), os 

estoques pesqueiros podem ser repostos rapidamente desde que bem manejados. Para 

definir a estratégia de gerenciamento é essencial, além de um sólido conhecimento do 

ecossistema, uma abordagem sócio-cultural, levando-se em conta a participação de 

pescadores, exportadores, distribuidores e lojistas, para que cada um compreenda a sua 

função nesta atividade. A longo prazo, o controle local da pescaria e do comércio de peixes 

ornamentais será fundamental para a sustentabilidade dos peixes ornamentais da região. 

Portanto, através de manejo apropriado da pesca, com a proteção dos hábitats aquáticos da 

degradação, esta atividade tornar-se-á sustentável (CHAO, 2001). 

A pesca ornamental, pela sua fragilidade e importância, necessita urgentemente de 

um plano de manejo adequado às suas características e que contemple não apenas medidas 

de restrição à pesca, mas principalmente a conservação de áreas que garantam a 

sobrevivência dos estoques e a manutenção das funções sistêmicas do ambiente, pois sua 

sustentabilidade depende destas condições (TORRES, 2006). A sustentabilidade significa 

que um recurso deve ter continuidade no tempo como entidade biológica e produtiva e, em 

se tratando da pesca, que este recurso preste benefícios contínuos tanto a nível econômico 

como social; é, portanto, um processo harmonioso que deve integrar o aproveitamento 

racional dos recursos, o direcionamento dos investimentos, a orientação do 



desenvolvimento tecnológico e as ações institucionais que satisfaçam as necessidades e 

aspirações das comunidades envolvidas na atividade pesqueira (HANESSON, 1993; BAYLEY, 

1995). Apesar de ser considerada uma atividade promissora, a situação é de alerta, pois há 

estudos que apontam o declínio de alguns estoques dentre as principais espécies 

ornamentais, indicando sinais de sobrepesca.

A inexistência do gerenciamento destes recursos ao longo de décadas e o aumento 

da demanda contribuíram para o comprometimento de alguns estoques, conforme fora 

constatado para o cardinal (Paracheirodon axelrodi) e o disco (Symphysodon discus) no 

estado do Amazonas (BAYLEY e PETRERE, 1989; CRAMPTON, 1999), e com fortes 

indicativos para o acari zebra (Hypancistrus zebra) no sistema Xingu-Iriri, estado do Pará. 

Este quadro é potencialmente perigoso na Amazônia oriental, cuja pesca ornamental é 

desenvolvida desde o estuário e alcança todos os grandes tributários da bacia amazônica e 

da Tocantins-Araguaia. No Pará, o extrativismo de peixes ornamentais, enquanto uma 

atividade de interesse público, continua à margem das políticas estatais, com ordenamento 

que se limita a controlar a comercialização dos espécimes capturados e a coibir a evasão de 

divisas pelo contrabando, sem uma preocupação com a conservação destes recursos 

(TORRES, 2006).



8 – CONCLUSÕES 

O diagnóstico da captura artesanal de peixes ornamentais no rio Caeté durante o 

período avaliado permite concluir:

• Os atores da pesca apresentam um padrão sócio-econômico relativamente baixo, 

porém um acentuado saber sobre os recursos pesqueiros utilizados;

• A qualidade de água analisada nos pesqueiros está dentro dos padrões propostos 

pelo CONAMA, sendo enquadrada no Tipo 2;

• Foram identificadas 3 ordens, 7 famílias e 13 gêneros e 15 espécies de peixes 

ornamentais;

• As espécies Aequidens sp, Carnegiella strigata, Chilodus punctatus, Corydoras 

julii, Corydoras aeneus, Otocinclus vestitus, Peckoltia sp e Rineloricaria sp são 

capturados para fins comerciais;

• Corydoras julii apresentou uma CPUE média de 37,2 ± 16,1 peixes /pescador/min;

• Otocinclus vestitus apresentou uma CPUE média de 66,8 ± 36,9

peixes/pescador/min;

• Corydoras julii foi a espécie dominante; Otocinclus vestitus foi a espécie 

abundante; Corydoras aeneus, Peckoltia sp, Aequidens sp, Chilodus punctatus, 

Rineloricaria sp e Carnegiella strigata foram consideradas espécies raras nas 

capturas;

• Os principais produtores de peixes ornamentais no Pará são as microrregiões de 

Altamira e Santarém;

• Os principais importadores de peixes ornamentais registrados neste trabalho foram 

Alemanha, Estados Unidos, Japão e Taiwan;

• As principais famílias comercializadas no estado do Pará foram a Loricariidae 

Callichthyidae e Characidae ;

• Faz-se necessário o desenvolvimento de um plano estadual para o gerenciamento da 

pesca de ornamentais no Pará. 
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ANEXOS

Anexo 1 – Formulário para entrevista sócio-econômica

Município: __________________________

Comunidade: ________________________

Data: _______________________________

1 - DADOS PESSOAIS

Nome: ______________________________________________________________

Sexo: (   ) M   (   ) F          Idade: _____________

Estado Civil: ____________________

Naturalidade: ____________________

Escolaridade: ____________________

Profissão principal: ________________ Profissão secundária:________________

Renda mensal: _______________



2 - DADOS QUANTO À MORADIA

A – Local de moradia: (     ) local  isolado   (     ) vila próx. cidade   (     ) cidade

B - Estrutura da moradia: (     ) alvenaria   (     ) madeira   (     ) taipa   (    ) outros

C – Qualidade da moradia: (     ) excelente   (    ) boa   (     ) regular   (     ) ruim

D – Grau de posse da moradia: (     ) própria   (    ) alugada   (     ) emprestada   (    ) herança   (     ) 

outros

E – Energia elétrica: (     ) sim   (     ) não

F – Abastecimento de água: (     ) rede geral – COSANPA   (     ) poço artesiano   

(     ) corrente

G – Sistema sanitário: (    ) sanitário com água e esgoto   (     ) sanitário ao ar livre   (     ) com 

estrutura coberta e tampada   (     ) sem estrutura sanitária

H – Tipo de fossa: (    ) séptica   (     ) não possui fossa

I – Destino do lixo domiciliar: (     ) coletado   (     ) queimado   (     ) jogado ao ar livre

3 – SERVIÇOS BÁSICOS

A -  Tipo de Transporte: ________________________________________________

B – Comércio: (     ) sim   (     ) não

C – Açougue: (     ) sim   (     ) não

D – Posto de Saúde: (     ) sim   (    )não

E – Telefone: (     ) público   (    ) residencial particular   (     ) celular

F – Correios: (     ) sim   (     ) não

Anexo 2 - Formulário para coleta de informações do pescador sobre a captura de 
peixes ornamentais

Município: __________________________

Comunidade: ________________________

Data: _______________________________

Nome ou apelido do Pescador: _______________________________

Caracterização da Pesca

N° de pescadores: _________________

N° de embarcações: ________________

Tipo de embarcação: ________________

Existe algum monitoramento para estimar a produção?_______________________

Destino da produção (exportação, importação): _____________________________



Arte de pesca utilizada:________________________________________________

Autonomia (quantidade de dias pescando):________________________________

Horas/dia pescaria: ___________________________________________________

Quantidade de peixes capturados por viagem:_______________________________

Forma de armazenamento do peixe: ______________________________________

Preço de venda dos peixes capturados: ___________________________________

O atravessador financia o pescador: _____________________________________

Como é feita a distribuição dos lucros: ___________________________________

Melhor período para a captura de peixes ornamentais:_______________________

Espécies capturadas:

1. ____________________________

2. ____________________________

3. ____________________________

4. ____________________________

5. ____________________________

6. ____________________________

7. ____________________________

8. ____________________________

9. ____________________________

10. ____________________________

Anexo 3 - Variáveis hidrológicas observadas no rio Caeté, pelo período de agosto/2005 a 

julho/2006.

PERÍODO
 SECO JUTAÍ MOCAJUBA TIPITINGA 

PERÍODO 
CHUVOSO JUTAÍ MOCAJUBA TIPITINGA

VARIÁVEIS 19/8/2005 19/8/2005 22/8/2005 VARIÁVEIS 21/2/2006 21/2/2006 14/2/2006

O2 6,3 5,9 7,1 O2 6,1 5,8 5,7
ºC 26,7 27,5 27,3 ºC 25,8 27,3 26,2
pH 5,7 4,9 5,5 pH 5,2 4,8 4,1

transparência 89 cm 82 cm 78 cm transparência 29 cm 20 cm 25 cm
condutividade 72µS 73µS 75µS condutividade 20µS 21µS 19µS

5/9/2005 5/9/2005 15/9/2005 30/3/2006 30/3/2006 20/3/2006

O2 8,13 7,65 7,6 O2 7,4 7,2 8,1
ºC 26,8 26,8 27,2 ºC 27,7 27,2 28,7
pH 6,36 6,33 5,8 pH 6,1 5,48 5,9



transparência 89 cm 82 cm 70 cm transparência 29 cm 20 cm 23 cm
condutividade 76µS 71µS 74µS condutividade 21µS 22µS 23µS

24/10/2005 24/10/2005 18/10/2005 27/4/2006 27/4/2006 11/4/2006

O2 7,48 7,34 7,65 O2 6,8 6,9 7,0
ºC 30,5 30,2 26,8 ºC 26,3 27,5 25,2
pH 6,18 6,1 5,3 pH 5,12 4,9 4,9

transparência 89 cm 72 cm 85 cm transparência 45 cm 45 cm 40 cm
condutividade 71µS 72µS 71µS condutividade 22µS 23µS 22µS

28/11/2005 28/11/2005 14/11/2005 31/5/2006 31/5/2006 22/5/2006

O2 7,69 7,2 8,13 O2 6,2 6,5 6,8
ºC 28,2 28,4 26,5 ºC 26,5 25,2 26,3
pH 6,8 6,56 6,3 pH 5,1 4,9 5,12

transparência 70 cm 66 cm 89 cm transparência 42 cm 40 cm 45 cm
condutividade 76µS 73µS 76µS condutividade 18µS 22µS 22µS

23/12/2005 23/12/2005 29/12/2005 29/6/2006 29/6/2006 23/6/2006

O2 7,62 7,62 7,48 O2 6,9 7,1 6,2
ºC 29,6 26,7 30,5 ºC 28,2 27,7 26,5
pH 6,28 6,71 5,18 pH 4,87 5,1 5,1

transparência 68 cm 40 cm 49 cm transparência 23 cm 30 cm 62 cm
condutividade 71µS 76µS 73µS condutividade 20µS 23µS 18µS

23/1/2006 23/1/2006 17/1/2006 29/7/2006 29/7/2006 18/7/2006

O2 7,23 7,1 7,3 O2 6,7 6,1 6,9
ºC 27,6 28,7 27,7 ºC 28,2 27,7 28,2
pH 5,2 5,3 5,1 pH 4,87 4,12 4,87

transparência 52 cm 40 cm 30 cm transparência 18 cm 25 cm 23 cm
condutividade 71µS 76µS 74µS condutividade 20µS 23µS 20µS
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